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			Dedico esta obra ao único que tem o poder 


			de transformar desertos em mananciais.


			Os dias nascem porque Deus permite 


			e toda a sua beleza depende de sua vontade. 


			Aproveite a jornada abençoada de hoje...


			A ele toda a gratidão!
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			PREFÁCIO


			Os escritos contidos nas páginas desse livro trazem uma abordagem sobre o resgate da história de vida no seio de uma família que tinha como escudo a fé. Buscar na memória pelos fatos, é reviver os momentos. Nas páginas a seguir o leitor terá a oportunidade de conhecer um estilo de vida simples, com trabalho árduo e de muitas conquistas. A autora ao buscar a solução para as sequelas de memórias, causadas pelo coronavírus e na tentativa de exercitar o cérebro, teve atitude e coragem para iniciar esta obra. Após muito trabalho e dedicação, a realização desse livro tornou-se realidade. Os capítulos a seguir proporcionarão uma viagem, de forma cômica, hilária, emocionante e reflexiva.


			A leitura age na mente, da mesma forma que o exercício age no corpo, espero que você caro leitor, tenha uma avalanche de sinapses neurais que promovam um exercício mental positivo, enriquecendo a mente.


			Boa leitura!


			A autora
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			APRESENTAÇÃO


			Caro leitor, ao viajar na magia contagiante da leitura, você apreciará a autenticidade dos fatos em detalhes de vida e história familiar de grandes desafios e muitas conquistas, relatados nos capítulos que seguem nesta obra. A memória dos momentos vivenciados nos faz reviver uma história, de contos e encantos de uma jornada de vida.


			Ao passar por problemas de saúde devido à Covid-19, percebi que as sequelas eram imensas em relação à memória. Essas limitações estavam prejudicando o meu desempenho profissional e pessoal, foi então que, ao procurar orientações médica, fui incentivada a escrever e ler com intensidade para ativar o cérebro, promovendo desafios. Dessa forma, estaria exercitando e preservando a memória continuamente.


			Escrever um livro era um sonho guardado na gaveta, que faltava coragem e atitude para colocar em prática. Porém, diante das sequelas de perda da memória e dificuldade em reter informações novas, percebi que seria o momento adequado para iniciar a escrita desta obra.


			No encontro familiar do natal de 2022, comentei com os meus familiares sobre a ideia de realizar o sonho de escrever um livro. Recebi o apoio de todos e, naquele momento, começamos a relembrar da infância. Falamos sobre a nossa infância e uma história puxava a outra, passamos horas muito divertidas com as memórias que vinham à tona. Com certeza foi um dos melhores encontros familiares, pois as lembranças eram contagiantes. Meus irmãos são alguns dos personagens e me deram suporte para relembrar dos fatos da infância descritos neste livro.


			Muitas noites se passaram, num trabalho incansável e complexo, mas gratificante. Inúmeras vezes faltavam palavras para seguir, cada capítulo era um parto, nascia uma história; por alguns momentos me questionei se iria conseguir. Mas Deus é grandioso, e quando a insegurança batia, surgiam anjos em forma de pessoas, que falavam exatamente o que eu precisava ouvir. Me ajudando com ideias, capa, título do livro, dentre outros. Então, uma palavra amiga e a mão de Deus me conduziam novamente. Quantas experiências, acontecimentos e momentos vividos, as lembranças se transformam em cenas nas páginas que vêm a seguir. Esta obra foi um dos maiores sonhos concomitante ao maior desafio de minha vida. Buscar na memória as fases da vida é perceber que não andamos sozinhos, é reconhecer que por mais que você seja protagonista de sua história existem outros personagens que complementam nossas vivências. Que as conquistas vêm no momento certo e as perdas fazem parte do ciclo da vida. Portanto, compartilho a conquista desta obra com todos que cruzaram o meu caminho como uma mola propulsora, me fortalecendo e dando sentido à vida.


			Na dinâmica da vida temos que contornar os desafios, para chegar ao nosso objetivo. Se existe um problema, foque na solução, que o problema ficará pequeno. 


			Seja bem-vindo(a) à leitura da história de vida e superação descrita na obra Desde ontem até amanhã.


			A autora


			Janeiro de 2023


		




		

			O espelho retrovisor de um carro


			 é menor que o para-brisa para nos 


			 ensinar que o que ficou para trás é


			 bem pequeno diante da grandeza


			 do que está à nossa frente.


			(Néreo Wilker)
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			Cheiro de infância


			Do meu tempo de criança, guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. Morávamos no campo em São Pedro, numa pacata região, distrito de Tuparendi, RS. Meu pai, Nicolau Lucas, minha mãe, Elsa Venites Lucas (ambos in memoriam), e meus irmãos, Antônia Maria Lucas, Lourdes Angelina Lucas, Marino Jorge Lucas, Regina Carneli Lucas, Domingos Savio Lucas e eu, Nelci Teresinha Lucas. Lá o tempo passava lentamente, não sei se era só impressão por sermos crianças, só sei que para chegar o tão esperado Natal demorava muito. Lembro-me bem dos preparativos para esse dia, as bolachas caseiras pintadas com glacê, as crianças esperavam ansiosas a chegada do Natal, apesar de terem medo do Papai Noel.


			E as brincadeiras de crianças, como era bom, brincávamos de esconde-esconde, pega-pega, bolita, bonecas de milho-verde, carrinho de rolimã, capturar vaga-lumes, entre outras. Enfrentávamos o medo do escuro à noite, nas brincadeiras de esconde-esconde e pega-pega. O jogo de bolita era frequente e a unha do dedão era funda de tanto jogar. As brincadeiras de casinha eram as minhas preferidas, e os lugares favoritos eram no meio do mandiocal ou no alto das árvores, fazíamos comidinhas imaginárias e as bonecas eram de espiga de milho-verde. Já os meninos preferiam brincar com os carrinhos de rolimã. Ah, e quando chovia era a alegria dos adultos, mas quem fazia a festa eram as crianças, as brincadeiras na chuva e na lama eram os nossos banhos preferidos, e aproveitávamos para fazer bonecos e bolinhas de barro, depois de secos os bonecos iam para a casinha e as bolinhas usávamos para a brincadeira de tiro ao alvo, ou seja, de um acertar o outro.


			Meus irmãos adoravam brincar de jogar bocha e usavam as pedras que tinha no pasto para esse jogo. Como sou a caçula, eu não me encaixava com os mais velhos, pois falavam que eu era criança para certas brincadeiras ou até mesmo nas idas aos bailes. Eu também era proibida de brincar só com os meninos, porque era menina… Mas um dia eu resolvi seguir meus irmãos e primos, sem eles perceberem e, quando estavam no jogo de bocha, meu irmão levou a mão com a pedra para trás para dar o impulso do jogo, e acabou acertando uma pedrada na minha testa. Além de levar uma pedrada, meu irmão brigou comigo, por eu ter seguido eles, então voltei chorando para casa e fui contar para a minha mãe, mas ela ficou brava e disse que eu não deveria ter ido atrás dos meninos. Outra coisa que gostávamos de fazer era subir nas árvores e também brincar de balanços utilizando as folhas dos coqueiros para se balançar.


			E para aumentar a emoção nas noites mais escuras íamos capturar vaga-lumes, eles eram enormes e disputavam o brilho com as estrelas. A magia das brincadeiras nos fazia sonhar, não tínhamos a preocupação com as drogas ou violência. O que nos amedrontava eram as histórias contadas pelos adultos. 
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			Arquivo pessoal: ilustração de Rosangela Morvan


		




		

			Chinelo, Conga ou Kichute


			Após a colheita, era momento de fazer as compras na cidade, sempre muito bem-planejadas para durar o ano todo, pois a próxima compra seria somente depois de plantar e colher novamente.


			O chinelo era algo indispensável, um par era suficiente para passar o ano todo e, quando a tira arrebentava, logo já colocávamos um prego para durar mais tempo ainda. Mas, sempre que podíamos, andávamos descalços para economizar os calçados. No frio era uma delícia usar Conga com meias para aquecer os pés. Pois naquela região as ondas de frio sempre eram longas e intensas. Mesmo durante o inverno, se tivesse barro, era comum ver as crianças irem descalças para a escola, levando o calçado numa sacola de plástico, chegando lá limpavam os pés e usavam o calçado.


			O Kichute era o sonho de consumo dos meninos para jogar bola. Conquistar os pais para ganhar um par não era algo tão fácil, pois não era acessível, porque o valor era muito alto em relação às condições financeiras da época. Certo dia, meu irmão, depois de muito esforço, ganhou um Kichute, ficou numa felicidade que só, sempre que sujava um pouco já ia limpar. Mas o que ele não previa aconteceu… Após limpar o Kichute, colocou para secar no forno do fogão a lenha. Ao chegar o final da tarde, o fogo foi acesso novamente para preparar o jantar e o chimarrão do dia a dia. Porém ninguém lembrou que tinha algo no forno, quando percebemos, foi aquela decepção, meu irmão olhava o Kichute todo retorcido, e via o seu sonho indo por água abaixo. Diante disso, ficamos mais atentos sempre que colocávamos algum calçado para secar no forno do fogão a lenha.


			Apesar de todas essas opções de calçados, o que nós gostávamos mesmo era de brincar e correr descalços. Talvez fosse devido a isso que tínhamos uma boa imunidade, era muito raro alguém ficar doente. O que nos judiava eram os piolhos e vermes, mas, quando isso acontecia, minha mãe corria para a farmácia, ou melhor, ia até a horta no quintal de casa, sempre farta de todo tipo de ervas medicinais. As cascas de laranja e limão sempre eram colocadas para secar no varal em cima do fogão a lenha. As cascas, depois de secas, eram ótimas para fazer chá para gripes. 
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